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CHRONIC:\ Ll\1RE 
O Chiado <' a :\\ enida pcl:i qual d:I 

o ~eu pa<•eio quotuli:ino a lmpo,tura 
alfacinha. Isto de !111foslur·a Alf1ri"/"1 
é a designaçllo gcnrrica pela qual cu 
conhe<:o todos aquclles que fazem th 
,-ida um eterno carna,..al em que elles 
sam c>s mascara<i<'s da hypocri,ia ou 
da habilidade, do talento 011 da ri1uc
za. da elegancia, da arte ou da scirn
cia; é a marca de fogo que exponho 
:1 cohortc infintla dos patetas que vi
,·em do fingimrnlo e a tal ponto que 
cu creio bem n!\o SC'r exaggcro affir
mar, que muitas \"ezes chegam a fingir 
que ,-;~·em ; e o carinibo que applico 
ao que \"Cm á rua cxihibir unl foto e 
o est~ a dever :H' alfayate, ao que lcn· 
ta a sorte pelo cm pcnho, ao q uc m4n
tem a vida com o di~farec ou pelo em
buste; é finalmente, e numa palavra, 
a grande berhn1a onde \"OU expor, 
como no jogo do padre cura, tudo o 
que esta cidade de marmore e granito 
tem dentro em si de mcnliro<amcnte 
gr.1nde e de i;:rand~mente nlcntiroso. 

~las . . . o O Chiad'1 ê a avcnid.\ on· 
de passeia a Impostura alfadnha. 

Um exr.mpln: 
E' já conhecido dos leitores con1 

certeza e nas minínins insignificanci.1s 
descripth•as ate.', o c.1so que recente 
mente os ah içarcrros a que danl o 
nome de informa Jorcs de jornae' lln· 
çaram aos quatro \"Cntos da publici 
dade p<'t intermetl10 das tubas da Fa
ma que a turba irrcqu eta, akgre, sal
titante e srmpalhica dessa garotada 
csturdia, nos mcllc á c;ara logo de 
nlanhã aos gritos de -•cá está o c;\fun· 
do•, olha a • \·anguarcla> e o •Sci:u 
lo•, e quan lo muitas \"czcs não temos 
ainda almoçJdo, ou trdo tempo de 
bem abrir os olhos, mal d<spertos da 
somneca da madrugada. 

O caso foi c•tc: 
Duas danlaS t'eccntementc trajada~, 

mais ainda, quasi lu xnosamente traja
das, de passo miudinho e cadenciado, 
de gestos amnncirados, de falas cor
rétas, com um CC'rto ar de alth·cz nos 
olhares e um sorriso de Jcsiem nos 
labios c~rminados, graves, elegantes, 
distinctas; em resumo de todo esse 
bello conjuncto que faz exclamar de 
admiraçllo os basl..raqucs - pcrl'l:l.o l
os dt111d.fS que praticam o utilis imo 
serviço de segurar as esquinas dos 
prcdios da 1 ua C.irrcll ou de limpar 
as portas da 11•,·aneza com as costas 
dos cust<'sos casacos: 

B'"' posl 1s ! essas duas dama!, di-
1ia eu, faziam-se acompanhar por um 
pequenito a quc..'ll trnh.:im cnsinaolo o 
recado tacn ben1 que, se111 exame ele 

m a·cr, f•H"'ª f.ulnentepor filho .. , 

d,1 n1;,e, c cncetaracn un1a romaria pe
l<'s l'Stebeleci1nl'ntos chi"s cio Chiado 
n" h•u\'a,·el enlpenho de allh·i~r as 
su.1' \'itrincs elas mil futilid~<les, dc>s 
n1il pequeninos o:iia~ que tdnto capti
\'am a attenção das ~enhoras elegan
l<"5 e que esti1·e5sem a criar o bolor 
d.t immobilidade. 4\ manobra era a:>· 
<inl feita: ellas cntr.\\'am, prendiam 
n.1s nlalhas da sua con1·ersaçào ardi
ln~a e do seu coqnctlisrno barato a 
att<'nção do caixeiro ou caixeiros e o 
pequeno mcttia numa bolsa de que era 
portador o que podi:i apanhar n'aquelle 
r.1pido ,·oh·er de dedos a que a ex
pres~iva linguagem e o 1·ivo calào po
pulares chamanl /11r~r quatro soldados 

t ''"' caóo. 
E' claro que a burla foi a breve 

descoberta; gritou se muito, foz-se 
tremendo escandalo, interveio a poli· 
eia, as ll'ulh.:rcs (agora j:I nào são da-
111as) foram prezas e ... adeus que te 
foste; quebron-~e mais um encanto, 
des~fi1·elaram-sc as masc:iras de mais 
du~s das ca\'ciras da Inlpostura alfa
cinha. 

E áquella hora, e :1 hora que eu lia 
a noticia do jornal e a esta mesma 
hora em que estou escrevendo, quan
tas e quantas mascaras identicas pelas 
portas das tabacarias do Chiado e nas 
carruagens que cruzam pelas suas 
ruas! quantos e quantos casos de iden
llca. . . nl iseria 1 

Parece-me até estar a ver uma ve
lhota que sobe e um peralta que des
ce : aquella de chin('\, manteletc e lu
\'3S e ..• de calcanhares a vela; este 
serio e garboso de tr .• jo, m~s lívido e 
tremulo, a cahir de inanição que é 
pouco mais ou menos o que, a tudo 
na linguagem propri.11 simples e ver
dadeira do Pº''º• s~ diz - cabir de 
Fome. 

Eo~11;soo o'ÔLIYEIRA. 

-- e-----

NOTAS SCIENTIFICAS 

ESTUDOS DE OCCULTJSMO 
--

Lei da reacção ou de evolução 

( Co11/ 111 uação) 

l'orem o iniciado nos mysterios do 
occultismo verá na exposição dos fa 
elos da lenda saturnian;\ o enuncia 
do da lei moral de reacção. Saturno 
desthronou o pae, ha de por isso ser 
dPslhronado pelo proprio filho. E por
que, para satisfazer a lei, deve serdes
thronado por um filho, ha de desfru· 
ctar escandalo•amentc o producto do 
criine que praticou e ha de occupar o 
throno, até qut. o filho l·hcgue a esta
do de cumprir a lei ; a esta mesma lei, 

por que tem de se Cllmprir, lhe assc
gur,1 o throno, que ningucrn lhe pode· 
rá tirar sen<\o Jupiter. 

Revcl.1-se n'csta lenda uma outra 
circunlstancia, de que não tínhamos 
ainda f,,1,.do: é que a lei de rcacç.\o 
faz rec:1hir o castigo 60bre o objecto 
que mais amamos e por cuja causa 
commeltcnlos o crime. Porque é p re
ciso notar-e sobre isto ainda talvez 
lenhamos occasiào de insistir mais lon· 
gamenle-que é o amor de n61 mes· 
mos a unica causa das nossas encarna
ções. BJixamos á materia, tomamos um 
corpo physico, para aprender a exte
riorisar e estender ao Universo inteiro 
o amClr que concentrámos cm nós mes
mos. Por isso praticamente todos nós 
somos mais ou menos egoístas, em
quanto soffremos as encarnações; e é 
esse amor que fazem rccahi r sobre nós 
mesmos, que nos obriga a commetcr 
as faltas sobre as quaes recae a lei de 
reacção. 

Este amor que concentramos cm nós, 
rcflecte-se muitas vezes exteriormente 
aobre as cousas e sobre as pessoas, 
para vir novamente incidir sobre nós . 
Amam-se as riquezas pelas commodi
d1dcs que nos t razem; apreciam-se as 
honras e as d ist incções pelos louvores 
que nos rendem. 

Quando o amor começa a cxterior izar
se e rccae sobre a familia, ama·ae esta 
como uma parte de nós mesmos, e so· 
bre nós recae a satisfação produzida 
pelo bem estar, consideração e honras 
que clica possam adquirir. Porque o 
egoista arna-sc a si mesmo sobre todas 
as cousas ; e, se ama os outros, é só 
por amor de si. 

Ora, é no objccto que ama que o 
cgoista é castigado. A lei não o pode
ria attingir num dado mon1ento, se 
nada elle amasse. E ha individuos que, 
se não possuem esta triste ccndiç.\o, 
affectam comtudo nada amar. Parecem 
não amar a vida, porque a arriscam a 
cada momento, não amam a celcbrida· 
de, não os attraem as honras e prati· 
cam o mal só pelo prazer que tomam 
cm ver soffrer os outros. Por um mo
mento tae.o; indivíduos estão fora da lei; 
mas ai de ellea, quando chegarem a 
amar alguem ou alguma coisa 1 e isso 
ha de aucceder mais tarde ou maia ce · 
do, porque o amor é o apanagio do 
homem; amar é o seu destino e o seu 
fim. 

O leitor incrcdulo P"der:I conven
cer-se praticamente da realidade das 
nossas affi rmações, observando os fa
c tos dia r ios que se vão produzindo na 
sua esphera de acç.\o. Os factos rela
tivos a homens historicoa seriam os 
de mais facil obscrvaç.\o, senão foa
,em a resultante das reacções particu· 
lares e das reacçô.:s proprias da nacio
nalidade a que clles pertencem. Por
que as nações, como 01 individuoa, têm 
as auas reacções , que castigam as suas 
faltas e recompensam as suas boas 
obrae. Para de isto nos convencermos, 
basta observar a nossa propria historia. 
Aquellea a quem chanlamoa hcroes e 
tantas façanhas praticaram na conquis
ta da India, que humilharam nações 
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longiqua1, das quacs n:\o pod iam ter 
razão de queixa, q ue aça mbarcaran1 
cm proveito exclusivo o commercio a 
que tinham direito outras nac1onalid a
dea, que commetteram innumeraveia 
males, movidos pela ambição de gloria 
e de riquezas, só poden1 ser bem apre
ciado• por quem souber ler nas entre· 
linhas a natural obra de Fernão l\len
de1-P1r1,rr11u1çb1s. 

Pojs não se passaram n1uitos annos, 
sem que a nação que na sua soberba 
julgara nada ter a recear de qualquer 
outra, sofTresse a primeira reacção na 
batalha de Alcacer Kibir, seguida de 
6o annos de eacravidão á soberania de 
Cabtella. 

Depois conseguimos libertar nos do 
jugo estrangeiro, mas nunca mais nns 
levantámos perante a nossa propria 
consciencia. Passâmos o tempo a la
mentar o periodo aureo das conquis
tas, a invejar as outras nações, que vào 
progredindo, desenvolvendo-se, tor
nando-se poderosas, emquanto o nos
so com me reio definha, e estacionam 
ou retrocedem as industrias e a agri
cultura. 

( Co11li11úa) 

.:limor crue revive 

Num velho jardimzinho abandonado, 
Numa pedra sentados, com tristeza 
Dois:velhotes, de enorme madure•"> 
Vio recordando1o tempo já panado : 

Ell' fOra um moço terno, enamorado, 
Elia o perfeito typo da bclle•a, 
Vestindo com tão rara sinsceleza 
~ue elle ao ve-la ficàra enfeitiçado! 

E como envelheceram tanto e tanto 1. . . 
Av~·Marias ctem, compassadas, 
A velhota, em suspiros, verte pranto ... 

Imp'lidos um p'ró outro de repente 
Unindo aa seccas bOccas desdentadas, 
Começam a dar chOchos ternamente! 

MANUl<I. C HACAS 

~~~~~~~~~~~~ 

"MORTA,, 

(Excerpto) 

Dt Jor( BoHf/atlo (o flloro) IJtfa 6ra:I· 
feiro. 

Como cu a amei, nilo di110: t um impossível! 
O espaço e o tempo em ancaas devorei 
Na dor tia fehcada<ic, em phant3sias ... 
D11e tu, morte, sim, como eu a amei 1 
Agora fale a cruz da sepultura, 
Fale o eatremecer do teu sudario . . . 
Como eu te amei .. Perdoa, eras tão santa 

f; foste o meu calvario 

AZULEJOS 

As sete maravilhas do mundo 

As Pyramidea 

( Ce111ti1111açtto l 

F oi com certeza collocado alli ante• 
de se construir os corredores, porque 
não poder ia passar por cllcs; para Al! 

r etirar cio seu sanctuar io ser i.1 ncccs· 
sario desmoronar a py ra m acle. () teclo 
do compartimento do re i é plAno, mAs 
certos vasios que tem em cima atte
nuam-lhe a pressão. 

A construcção, cm todos os seus 
pormenores, accusa sempre o mesmo 
cuidado e a mesma sciencia. Scj.1 qua l 
fôr o interesse que se ligue a estes lo· 
gares occultos nas entranhas da p y ra· 
mide, a viagem emprehenrlida atravcz 
das trevas parece sempre longa. 

Naquellas edificações sobrchumanas 
tudo parece tão insig nificante e mcs 
quinho á luz da nossa hu1nilde raz:\o , 
que o espírito nào póde evitar os pen· 
samentos insensatos que occorrcm, 
nem se póde fugir a um sentimento 
vago de terror. 

São tão peque nos os vasios q ue alli 
dentro se vêem, q uão enorme é a 
massa daquella funebre montanha. Um 
calhau era sufficiente pa ra esmagar 
dez homens. Não v ingará deste modo 
Chéops um dia as suas cinzas profa
nadas? 

Custa serio trabalho subir á pyrl· 
mide, mas ao menos quem, emprc
hende essa ascensão vae de cabeça er· 
gnida e1n plena luz. A pyramicle for· 
ma actualmente uma escacla ra a de du· 
zcntos d egra us a pprox imadamenlc, 
medindo cada un1 cerca de setenta 
centímetros e, offerccendo um csl reilo 
espaço para assentar o pé ; de snrle 
que, vista de baixo, aq uclla cs;ada de 
pedra parece tão íng reme que chega 
a aterrar. As fiadas são de perfeita 
r~gularidade e os calhaus acham·se 
justapostos co1n precisão malhcmati· 
ca. 

Por felicidade, pe lo n1e nos pa ra o 
visitante, a pyra1nide j~ não é pontea
guda como outr'ora ; te ran ina em uma 
espec ie de plata forma d e cerca de 10"' 
de lado, onde se vêem alguns grandes 
calhaus, ulli1nos restos das fi.ldas Jcs
truidas; fica a mais de 140 "'. distan
te do solo, tendo por baixo dois m1· 
!hões qu inhentos e setenta e dois mil 
ce nto e setenta e seis metros cubicos 
de pedra . 

U ma montanha para abr igar um pu· 
nhado de pó! 

Nunca a mão do homem ergueu 
eminencia scm;:lhantc ; descobre· se 
d 'alli um horisonte de u111a txlcnsácl 
immensa, e e tal a magn1fit."Cnc1a do 
espectaculo, que chega por n1om<'nlos 
a fazer esquecer a presença odiosa dos 
beduínos. 

De un1 lado avista·se o Cairo, com 
as suas numerosas mesquitas, com as 
suas cu pulas, côr de rosa que os va pô· 
res da madrugada envolvem cn1 ad.:1-
g açado veu de gaze; avista-se cgual· 
mente a cidadella, bem como os n1ina-
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reles cgnacs que :\I ohomcl·' ' li mandou 
t:on~l ruir • 

.\l.1is perto de n6• apparecc o Kilo, 
emmnldur.ulo cm ridcntcs c;1mpinas; 
•ti.is p erto aintl.l .1 nccropole de Gi
ach nH,.tra º' seus poço• funera r ios 
que csbur,1<:am n solo por toJa a par te. 

( Con'111úa). 

- - --·- --
E:pte;raxnma. 

A i:emer com dor'• de dentes 
Jercm1a, Costa Chra•la, 
J:,ol a. C:\tia df> <lenti!lta 
José Hola• 1'111to Ilente• 

Tinha " Ilente• frei;uc'11 
1•,1r,1 1na1"' <lc cinco <l1a,, 
Ma' ao ver o Jeremoa• 
A turcer.sc <111al enguia, 

011. cheio de co111pa1xào 
Em f•ce do >CU tor mcnto · 
Venha cá meu 1>ohre irmão 
Vou curai-o n'um momento! 

O Chnsta 1:1 sem iiemer 
Com voi que a todos illudc: 
-i::u entrei •ó p'ra saber 
-Se passa bem de saude ! . .. 

z~ P1Rua ... 

19erfume ideal 

Se o carteiro d1111n~o na calçad.l, 
Subi11<to ele \::t~tr, 1•au~~J1tmcnte, 
Eu s1nto-1ne íehz., ~nc1oso, ardcn1e, 
E, 5Cm ••bcr porquê, corro p'1'J escada ... 

Not1c1a' quero ter da minha amada, 
Tanto receio que mo :\cc<>Je :1 mente: 
Viverá clla bem; 'St.iá Joentcl 
Mn;ha alma permanece alanceatla 1 •• 

Mas o carteiro a e'cada sobe emfim. 
Ü• bon• dias me dJ, e ali!o cansado 
Me entrrga J que lra:ia f' irn mim. 

A tua carta leio,,; meu aujonho, 
C: 1nl1rtnuro1 a ~orr1r, exti'lsla<lo: 
-•Oh! 9uc 1>eríunu: adcal,-o sot•aq11i11ho! .•. 

(Da ·Musa Galhofci1a• no pri\lo) 

~I '"'º''· Cn~o••· 
------· ------

19erdôa 
Ame1·te qu:ttro 1n1:-!~o1. com loucura 
l~ <lllC fel>r•I amt·>r 11or tt se11t1a ' 
\lc,1 cor:tçau ,1c l01ucu a111ur ard1a. 
l'ur tua t.ao i.1n~cl.\ forrnos11r:t1 

1\busci d:t tr111ocenc1a tu"\, f'ur:t, 
l>i tua 111~1:11u1,l \Je cn•.10 ~c.>rr1i.: 
l'UI \10\ l\JUCO, Ur1l l)'l;itll'O' ,,,\\) 't.:lbta. 

<,Juc roul>a\'J.1 p'ra u, totla a ventura . 

l lo1c mru cnraç.10 aniiusli•tlo 
<.:u11• re111ulltO~ .. 10 c;.r1111c t.iC\ ~entiJo. 
PcrJ.iu te 1•ctlc hu1111ldc, amargurad 

s 'U agor& um profano ~rrepcnd1do 1 
1,.c.•rcl(•' me'' :\1nôr1 i1n1 clt'"\::'.raç;ido 
(,Juc a teu> pcs ;,e a1uclha cumpung1• 

l'orto. 
PINTO F!RH'P.IR. 



FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11te: - Ba/th,1s.i1· de A. F . 
L . 

Xunca o Snr., no fest'm tia v ida, 
hade s.:!r apoquentado pêla• r .• tacs pa· 
la\ ras que fi zeram engasgar, com uma 
castllnha assada, o rei bíblico, seu co
lega em nome proprio. Nào porque 

AZULEJOS 

:'lloct·Chandon, Chatcau· V quem, Por · 
to 1S 12, Chamh~rl1n, ~ladeira ve lho, 
perfilar-se-ão diante do co nsulente 
como outr 'or.t a velha guarda d1.1nte 
de X Jpoleào o Grande, e o B:iltazar, 
com um gesto de enfado, indicllr lhes·:I 
~ s prJtdciras, a poeira e as leias cl'a ra
nhil, g ri tando- lhes coo1 estrid,·nt.e voz 
de con1 ando: g11111 da e/entro I I~ por · 
quer 

-
petlaria como a Gravidade fat pstt, 
pstt, aos corpos para o centro da ter . 
ra. l'.1ra que hadc pois tentar fug ir á 
sina que o pretende fazer fdis r 

\ 1amns, assente praça no batalhão 
dos C.1 fé Richc, dos \'éfnur, da \\lai· 
son lloréc, do Grand l lôtel, do Len. 
trai, do Lcào d'()iro, d o Braganza J lo· 
le i, ele , etc., jure ba11Jciras sôbrc o 
fundo benl estanhado d 'uma caçarola 

orfugaf piff ore.sco 

• • 

lhe falte de comêr, pélo contrario, os 
bons petiscos, ai iguarias finag, os pi· 
teus saborosos, hào·de as,obcrbar-lhc 
constilntemente a vista. 

01 licôrct capitosos, os vinhos ~
pumantes, hào de perpassar-lhe na 
frrnte, a cada minuto, como catadu· 
p:is de topazio1 e rubis liquifeitos a 
beneficio dum gesto do deus Bdco, v i· 
ce governador do orbe terráquio. Os 
tomes e b<bt1 rodeai-o âo como as fei· 
ticeira1, no saba/ ao Bode-Belaebut ; 
rodopiará no oceano da vida ao sabor 
de alterosas ondas de carneiro ass.1do 
com batatas, P<ltls patis a '" 110/aille 
e quejando• venéno1 humanos, mas ... 
o meu ami&o tudo hade dc1presas . 

• • 

OLHÃO. - Egreja matriz 

Porque os astros decretaram que o 
amigo B.dtazar hadc ser diretôr, dono 
e proprietario dum magnifico rtsfau· 
rt1111 e dum /1Jt<I de primeira orJcm e 
que, pelo cxercicio dêssc comercio, 
enriquecerá. Enjoado de tanta comida 
fina, hade fugir para o seu quarto, 
emaocipar-ae daqu~le cheiro c1pecial, 
daquêle fartu111 sui K'""r1s que povoa 
a atmosféra da hoapeJaria como a idéa 
dum tesouro a mioleira do ava rento, 
e, num brado de dcsafôgo, gr1t.1r ao 
seu V atei: cú &oisa, s1n1t -1111 u111a 
posta de ba&a//1a11 assado """ u111 fio 
d'd• titt I UJJI dt/'l/t tfalho lllUllO b1111 

bati®>. 
A aua vocação chama-o para a ! los-

• 

• 

. .. 
, 

• 

areiada a capricho, ou sôbre a ariato
cr;,lica dóbra dum lençol de brclanha 
fina, artisticamente est icado num leito 
1·1a1r· cl1in1. 

Enquadre as simpaticas bochechas 
num parentesis formado por duas bem 
talhadas su1ssas á inglêsa, pulvcrise a 
nlcrnoria coro meia du1ia de frases cs· 
lrangeíras e deixe corre r o marfim. 

Oiz-me na sua carta que adora as 
reuniõ•s familiares cm que existam '111· 

11111as 11ov11s. Quanto a tslas, acho-as 
~fcctivamente prefcrivcis ás 11tt11i11as 

v1//u1s e, pelo que diz respeito aos s11I· 
si/ris, entendo que, 110 caso de seguir 
a profis•!1o que aconselhei, deve fazer 
o pos1ivel para ae cntendl!r com oa do· 



nos das ca1a1, afim ele fornecêr-lhcs 
as ceias; pnderá faz~r-lhea um abati
mento, visto como o querido Baltazar 
lambem come e consegue as11m reunir 
o util com o agraclavel. Diz·me que 
n.'lo tcn1 tendencia para a vioJ,·ncia, 
para o despotismo ; i\SO é bom: lcva
mc a crêr que nào tratará mal os fre. 
g uezes nem os criados. Ci ta-me tam. 
bem a sua qualidade de cabeludo; isso 
é mau : sempre ha per igo de cair al
gum cabêlo na 1õpa. Felicito-o pelo 
habito que diz possuir, de caminhar 
quase sempre com as màos nas algi · 
beiras: .,esta epoca de carteiristas exi · 
mios tôdo o cuírlado é pouco, tanto 
mais que os gatunos tambem a ndam 
com as màos nas algibeiras •. • do pro
ximo. 

l{cgimcn culinar io q ue maia convcm 
ao seu temperame nto: peixe frêsco 
mi11do ou bac;1Jha u, grê los, ar ro1 e b i
fes de ceholada. Quanto a frnctas .. . 
um pêccgo por semana . . . e está com 
sorte. 

F uja das comidas frias. 
No bacalhau, muito alho e pouco 

azeite. 
G. C. 

~~~~~~~:.,r~""~·~~=-~~~~ 

AZULEJ OS 

tra a falta de recursos, tem sempre 
luctado titanicamente pelo pào de ca 
da dia, tem constante e teimosamen
te remado cont ra a maré, é, sem du
vida alguma, a que fórma a chamada: 
i\ledia. 

De 1'1iseria doirada a alcunhou 
alguem e muito propriamente. 

A classe media, aperta-la entre o 
despreso e a ironia dos abastados, os 
sarcasmos e a maldição da classe bai
xa e os ridículos precvnceitos: - uns 
proprios da classe, outr<'s que lhe sào 
impostos, é bem a i\liseria doirada ; 
a l\1iser ia de gravata lavada, a i\1iscria 
que nào póde pôr, chalc e lenço, ir á 
fonte , ~ tenda, praticar emfim, todo• 
os actos de que não póde prescindir 
mas que tambem nào pódc pagar. 

Infeliz classe media 1 
Não vi,·es, vegetas 1 E, comtudn, 

nào te assiste o di reito de te que ixa
res! Se o fizeres, nada aJeantas, nana 
consegues, porque, na tua i\liseria não 
se ac redita, para ella, nio ha olhos, 
nào ha dó, ninguem soccorre, não se 
remedeia 1 

B ENTO MANTUA. 

PHILOSOllHANDO MUSA CALHOFEIRA 
->>• {<<•- J 

De ha tempos a esta parte venho 
lendo nos jornaes e ouvindo a t oda a 
ge nte, q ue a situação está má, a vida 
impossivel, a n1iseria a dois passos! 

Ora má, ter rivelmente- má, csmaga
doramente má, tem sido cm Portugal 
a vida, em todos os tempos, para uma 
determinada classe. 

Esea cathegoria de gente que, quer 
inelho rcm, q uer peiorem as finanças 
do paiz, se tem sempre debatido con-

2 - FOLHETIM 00 " AZULEJOS,, 

BASILIO JAX 

ESTANISLAU SAM 
(G (!ar tejra a'um policia) 

CAPITULO 1 

O meu amis o 
Sam comia pouco, e bebia menos. 

!km ao contrario, cu, com o pensa
mento cm Vatel, devo rava com avi
dez d e carnivoro a tenra coxa d'uma 
perdiz , s aborea ndo a intervallos um 
tloce pranto que uma cepa de Colla
res chorava copiosamente. 

N' eetc ins tante a mc1ma crcada ve
lha e feia e ntrou trazendo um tele
gramma, que o n1cu companhdro leu 
e guardou cm eilencio. 

A conver1açào até nlli pouco ani
mad a era agora d'uns monosyllabo1 
que altcrnav;im com os ruldos dos pr11-
to1 e d e ta l maneira eEmorcceu que, 
após a sobremesa, pnrcciamo1, o meu 

MOTT E 
Q11e111 me dera meu a111qr. 
Essa /Jocta pegue,,ina. 

Glos a 11 

No teu rosto seductor 
Eu qu'ria depor um be110, 
Era esse o meu desejo 
Q11e1n '"' dira mt11 am4r. 
l!:'s pºra mim um' flor. 
Por ser's airosa e ladina. 

amigo e eu, duas estatuas ele pedra to· 
mando café. 

Evidentemente o telegramma inílui
ra no seu espírito e eu conhecendo-lhe 
de sobejo o feitio, nào me atrevi a in
terrogai-o .• 1\. confidencia viria se ellc 
quizesse e 4uando quizesse. 

Decorrido pouco tempo, Sam, no 
jardim, collocando amigavelmente a 
mão sobre o meu hombro, dizia no tom 
mais natural d'este mundo: 

... , .. 
• ... 

-Parto para 
a America. 

Nao pude con
ter um gesto de 
espanto, que elle 
dominou com o 
seu olnar d'aço. 

Em breves pa
lavras di~se-mc 

t udo. ?tlorrera 
em New - York 

• •. tollocando ª"''~avtl"''"'t seu tio, o arcl,i-
0 m.t'o ~·•rt , '"t" lt• "'bro .• mil lionario Ja-
cob, legando-lhe todos os seus immen· 
ao1 bens de fortuna. 

E contava-me isto com uma simpli
cidade que contrastava notavelmente 

O teu andar me (a1cina. 
Só qu'ua poder-te amar 
Par.i então muito bei1ar 
Essa t otca p19ut11i11a, 

E LMI JCO. 

(J1Jtfll nre dera, llftU ª"'"r• 
Comtiiio de1><a r a vida, 
Que t tanta csp'rança perdida, 
Que t tanta m1una e dõr ' 
De1><ar o mundo malvado 
E repouzar a teu lado -
Oh! minha amante divina ! -
Na me•ma cova esquecida, 
Tendo 1 minha bocca unida 
Esta 61eca p19ut1tí11a! •.. 

N'e•te mundo tão traidor, 
Onde vivo com pr"zer, 
Qu'ua poder-te dizer: 
•Q11em n1e dlra i''' ª '"º" 
/\hraç•r· tC com ervor, 
Beijar, ve tá Etelvina, 
i:: .. aa mãos de pelle ft oa ; 
E com tel1 consentimento, 
Oscular n'este momento, 
Iúsa /Jocca /!t'ltll 11ina.• 

joaoa ~IA•Tllll<O CL.uo. 

J' não quero, hnda nor, 
no teu peito o Sentimento ... 
Morrer . fui:ir ao tormento ... 
Que"' ,.,, 1flra IWtU aRJ6r! 
Mas ao pobre trovador 
Do fatal e triste sina, 
Consente, mulher d1v.na, 
Que cm paga do seu •otrrer, 
Possa bc11ar ao morrer 
Essa "°''ª p19u1nt'na ! 

~hC-ILLaaKO 

M otte a sloaar 

Senhora dos ollros Undos 
/)at·Me a ermo/a d1 11111 oflrar 

com a alegr ia da noticia e a trieteza da 
causa. 

Não sabendo de que maneira devia 
ser-lhe agradavel, limitei-me a pergun
tar: 

-Quando partes ? 1 ••• 
Sao1 tirou fteugmaticamcnte o relo-

gio e rcapondeu : 
-1 lojc mesmo. 
- Para a America? ! 
-Não, para Lisboa. 

•••••••••••••••••••••••••••••• •• 
O G"Y""u largava a 12 para o I-la· 

vre. Meia hora antes da saída encon
trava-me no Cacs das Columna1 para 
a despedida. Sam acabava de cheg ar 
seguido por un1 moço com duas malaa 
de mJ.o. Fez um gesto a um barqueiro 
que lhe tomou conta da bagagem, 
olhou-me sercnamc11te1 e despedindo· 
se n'um formidavel ;iperto de mão ex
clamou: 

-Até á vista. 
Mcttcu-se no pequeno barco qoe cm 

breve• e certa• ren1adas o conduziu até 
ao G11yt11t11. 

E, emqua nto cite 1e faria ao largo, 
envolto em negros roloa de fumo, eu, 



A Ideia tlo Sr. Trincart 
- -- -

Trcs cav:1lheiros esta\·am a jantar 
num gabinete particular do c.i1fe ·1nglcz. 
Eram pessoas serias que com um ar 
grave e o olhar placido tratavam de 
devorar um capão muito bem rcchca· 
do com tru ffas. 

A operação passa\'a·se no meio dum 
ailcncio solemne. No entretanto, de 
vez em quando, um dos convi1•as, sim· 
plesmcntc por respeito humano, pro· 
nunciava alguma palavrinha para ser· 
vir de acompanhamento ~quclla sym· 
phonia mandibular. Os outros respon
diam com um grunhido de sympathia, 
e recalam no mesmo silencio, no meio 
do qual sõ se ouvia o cstrepito dos gar· 
fos ou a cantoria de beijos que davam 
entre si 08 copos e 08 gargalos das 
garrafas de vinho venerando. 

J:i o capão tinha dcsapparecido co· 
mo um sonho vaporoso, quando Trin· 
cart, com a bocca cheia e as bochechas 
cntufadas perguntou : 

-EnU.o o que dizem li minha pro· 
posta? 

-Que é admiravcl 1 exclamou Gran· 
gcmont. 

• 
-Jkal l t,.scl•moe 

Sacico Etl~•lo .•• 

-Ideal! 
Exclamou 
S nto· Es 
te\•am. 
Estas rcs· 

postas fo· 
ram segui· 
das duma 
pausa, du· 

rante a qual o Bordcus escorregou 
para 01 c~tomagos, animando·os. Pas
sado este momento, ·rrincart tomou a 
palavra: 

-Coisa alguma é capaz de abalar a 

no Cacs das Columnas, d 'olhos fitos no 
horisontc, scismava na minha solidào. 

Pensativo e triste voltava agora as 
coitas ao rio e, subindo a escadaria 
que do cacs conduz á vasta praça, ia 
martcllando na maneira de substituir 
no meu peito o vacun de amizade que 
aqucllc meu unico amigo alli dcixára. 

Pouco• passos tinha dado quando 
senti que me batiam no hombro. 

Voltc1-mc e vi na minha frente o pac 
de Sam. 

-E seu filho? 
-Sahi de bordo quando o vapôr 

larg~va. Pareceu-me imperturbavcl o 
que, alilis, condiz perfeitamente com o 
ICU feitio. 

-E' verdade. Outro tanto parece 
n1o ter acontecido ao conselheiro. 

-lncommoda·mc c~ta auscncia, de· 
vo confcssar ·lh'o. Acostum.ido a viver 
acmprc com cllc, o choque (oi violento 
para os meus &c8senta annos. 

-Nem por outro modo lhe explica· 
ria o motivo que me levou a emam· 
cipal o, acto1 que se tornava nccessa· 
rio,'afim cllc poder liquidar aem o meu 
concurso 01 enorme• bens de acu tio. 

AZULl!!JOS 

amiradc que nos liga. Grangcmont, tu 
sah·aste·me a vida. 

-Pagaste-me na mesma moeda. 
-Santo Estevam, tu tens dado pro· 

vas da tua dedicação por nõs. 
-Olha a grande coisa! vocês e qu.: 

me deram o exemplo. 
-Emfim somos amigos lcaea e sin· 

ccros como se \ êcm raros. 
Amigos para a \·ida e para a morte. 

Eu sou capaz de me deixar matar por 
vocês; vocês são capazes de se deixa· 
rcm esmagar por minha causa, não ha 
duvida. 

Duma amisadc como a vossa põde 
um homem gabar se. 

-Como a tua é que tu has de dixcr, 
disseram ao mesmo tempo Grangc· 
mont e Santo Estevam. 

E com um impulso ao qual o vinho 
dava o seu accrcscimo d'cmoção, as 
màos dos três amigos confundiram·so: 
num aperto energico e leal sobre o es· 
qucleto descarnado do capão. 

Dedicaram um momento para di~c· 
rir este pequeno excesso de sentimcn· 
talismo; passado ellr, 1'rincart, conti· 
nuou: 

-56 por morte nos separaremos. 
-E ainda assim ! exclamou Gran· 

gcmont que era mais sensivcl do que 
os companheiros. 

-Kão cxagerêmos. A (aliarmos ver· 
dadc, a morte póde separar-nos; e pre· 
ciso ccnvir. ;\las graças á minha pro· 
posta daremos provas da nossa ami· 
sadc mesmo depois da nossa morte. 

-Decerto . 
-Somos todos os três solteiros. ·r u 

tens parentes, Santo-Eatcvam? 
-Quem sabe Ili? 
-E tu Grangcmont ? 
-Talvez? 
-Quanto a mim, ha por case mun· 

do umas cinco ou seis pessoas que se 
gabam de ser ligadas a este vosso cria· 

-E dos quacs se tornará um opti· 
mo administrador. 

-'falvez ! O que, porem, receio 
muito, meu amigo, é que Estanislau 
venelo·se senhor de ta'lto dinheiro, le· 
vado pelo seu feitio observador 1 aban· 
done a carreira encetada. 

-Demais a America com toda1 a1 
suas pbantasias, deve ofíuscal·o. 

-Assim o creio. 
-Depois seu filho caminhava um 

tanto forçadamente pelos annos do 
cnrso d'cngcoharia. Obedecia simples· 
mente aos r~os instantes de sua fal· 
lccida mãe •.• 

E assim fomos cavaqueando at~ ao 
Aurca, onde almoçámos n'cssc dia. 

-E demorar-se-ha muito? 
-Ignoro o. E' C$SC o meu receio. 
Possuidor da bella fortuna de meu 

irmào Jacob, meu filho é capaz de 
abandonar a sua carreira e pcrmanc· 
ccr por largo tempo na America, paiz 
a que deve moldar se cm absoluto o 
seu fc:itio aventureiro. 

-Aventureiro sim, porem, grave e 
ponderado como um homem de qua· 
rcnta anno1. 

do pelos laços do parentesco. Rcspci· 
to css~s opiniõc•, porque sou liberal e 
const1tuc1onal, mas não posso fazer 
mais nada do que respeita-las! Os mcua 
parentes, os meus irmãos &Ao vocês. 
Nunca mudarei, nem uma virgula ao 
meu projccto. 

Nem cu, nem cu. 
1 louve varias cfTusõcs, durante as 

quaes as ternuras subiram tão alto, que 
Grangcmont levantou-se de repente e 
com um tom magistral, pronunciou a 
saCide aeguinte: 

-Bebo, nieus senhores, á vossa lon· 
ga e intcrminavcl vida, pois espero 1cr 
cu, quem morra primeiro. 

-Deixa te d'isso. Hci·dc ser cu. E 
para maia ha quem diga, que soffro de 
diabetes, disse 1'rincart. 

-Não ha tal, gritou d'alli Santo-Es· 
tevam, vocas bem sabem, que tenho 
mais razões para ser o primeiro. 

Esta lucta generosa não impediu 0 1 

três amigos de comerem a sobremesa, 
nem de beberem o café, nem de sabo· 
rearem o licor e os charuto11. 

-----0-----

Co11ro /finos sido torrados por mui· 
tos janotea q~ asngna1n o jorflll l, 
e o rtct6t1t1 e depois ... férram oAo, 
t•a,noj d' 01·a avante abrir Nmn Stc;4o: 
Livro negro, 011dt os Ea.m•• Ca· 
loteiroa, /trilo o prazer de vir o 
nome t morada, t1cripto1 com todas a:s 
/e/Iras. 

O'ora ávante apenas são sati1fcitos 
os pedidos d 'assignatura quando acom· 
panhados da respcctiva importancia. 

CAPITULO li 

Viagem. eneaperada 

São decorridos sete annos que Sam 
nos deixou. 

N'esse, relativamente curto lapso de 
tempo, a morte arrcbatára o já dccan· 
dente juiz cujas saudades pelo filho 
querido quasi hdviam tornado miaan· 
tropo e intolcravcl, abandonando por 
completo as funcções cm que tanto se 
distinguia. 

Uma tarde, na 1ua varanda que olha· 
va o rio, adormecera na sua cadeira 
de verga o aomno ultimo, sem um gcs· 
to uma contracção que denunciasse 
aoa que deixara cm copioso pranto, o 
menor sofTrimcnto ao transpor 03 hum· 
braca da eternidade. 

O bom velho fôra preventivo. Ao 
sentir approximar·sc lentamente o fim 
d'aquella honrada cxistencia, já sem 
esperança de tornar a ver o seu unico 
descendente, cujo caracter aventureiro 
conhecia, fizera testamento. 

( Colftilfua) 
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QUAL E A COISA,' 

QUAL t EllA? 

Decifrações 

- Do numtro 61. 

r-C•r>bic<> 2- l'1n•ç• l -D1asp11ro 
4 - AriltstlA 5-M\mon•, m•n•-~ Mote· 
te, mote= · - Tr•rio, trap• 8-Trulho, r ro· 
11,. ~9-Açor. roÇA-" 10- Anlr, Etn• 11 -
Réclamo, tl•clamo .,, 12 - MnrCa, Core., ,3 
-Pctiré 14 - M•1leq11e 1 5-Uo~alo .. 16 -
Crato, rato~ 17 Ve1ro ... 18 -Ni:1n estopa 
com tição nem mulher com varão = 19-Ca
sorio = 20 Carcavellos. 

Lista dos decifradôres 
do n .• 62 

Ziram, 13 - Gaspar, 12 - Claudio Fig11r11s 
12- Zé João, 14-Sim;;licio, 14 A11ther~ 
Carvalho, 12-Jorg• (.faro, 8 -Rei Xav e 
Oiram, 14. •••••.•••.••. , ............ . .. 
1
• Campiões do n.º 62 1 

Zé-João 1 
Simplicio ! 

1 Rei-Xav & Oiram : • • 

.. .. 

............. 1 ............ : 

Charadas 

•••loolmoo 

A amisade é zero, porque está tep1da-z-2. 

DATF' ESTACAS 
2 

Aqui está esta virtude tomando a bebi
da-1-1. 

l'UMPUM 
3 

Aqui a ave cstíl na tanch• 11cm-1·2-

11RA MITRAS & c." 
4 

Tuea n'esta terra presume-se com o va· 
lor d'esta moeda- •·2. 

R. PASSOS 
5 

O Alporm d;i suspiro nas camaras- 1 · 3. 

CINCINHA 
6 

Eloctrlca 

Na cidade comi um bOlo-2. 
BAILIO 

7 

-ov-
Roedor J 

SAGE DAS 

8 
Dlnllnultlwo 

O animal é um inslr umcnto·2· J · 

UA TI:: llSTACAS 

AZULEJOS 

9 
Truncado 

O animal est'1 na l•gõa infernal 2 • 

AVARJ .\DO DA BOI.A 

10 
"ugmentotiwo 

Instrumentos musicos· \ 

li 
Met•morphooe 

7.1 UI. 

O lerv Jr •hs ondas produi ru1do·3 (M. B). 

Enygmas 

12 

ZIUL 

7 

JANUAilJO & ~lOURÃO 
Ourivesaria a r elojoaria 

Grande quantidade de ar
tigos em estojos proprios pa· 
ra brindes, desde 1iooo réis, 
joias com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

Importação directa das fa· 
bricas. 

PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92·A 
Twpographlcoo 

AL ~+t~~l+•~ ..... ~lii•· 
l.ITRAS 

13 
R sL1spende 

REI t>OS DOIDOS 
14 

1 i i i pedras 

15 
Por iniciaeo 

;\I V P E F S 1\1 D G 
322121213 

LITRAS 

A. MORAES DE CARVALHO 

16 

Moçada geographica 
Formnr o nome d'uma terra portugue1.1 

com as lctt:as da seguin1c rhra<e: 

BATES NO NAVIO DE LEDA ? 
AVARIADO DA llOLA 

G-.A.. TO PR.ETC> 
R. DE S NICOLAU (e<quína da R. do Crucifixo) 

llndlsslmos objectos para brindes 

C1rac1erl11lcos e on(inaea mo~elo1 cm 
LOU ÇA DAS CALDAS 

Arrtigos de Pintarra 

Tint•• a oleo 
d'ai:uarella e 
p ª' tel. Vcrnr
zc<, tela•, ptn· 
oei<, p•per< e 
1c,do. o• nrugos 
propnos. 

Aa decifrações devem ser enviadas até 4. • OOOOOO<lf<lH:H:H:H>O 
feira. 

tJAZIQOS OB C APELllJA 

A 200$000 reis 
8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

MEDICO.CIRURGIÃO 

Jnlio G. Ferreira & e.A 

Fornecedores da Casa Real 
Rua Maria 1\ndrade, 10, 2.0 -D. 82-RUA DA VJC'i'ORIA-88 

~ .. n•ult•• d•• te •• 1 1 

R. Xavier da Silva 
Doenças da garganta, nariz o ouvidos 

OLIN"rCA. GERAL 

Da~ 3 ás 5 e das li ás 12, 
para as classes pobres. 

Rua da Palma , .133, 1.0 

- - - - --
ANACLETO DE OLIVEIRA +•++ 

'*° '*° MEDICO·CIRURGIÂO -$> '*' 
Rua S . Vicente á Guia, 22, l.º 

€.xposiçáo permanenlt 

166 - RUA DO OUR0 - 170 
lnstallações completas para 

agua gaz e electricidade 
Grande sortido de 

lustres em todos 
os generos 

0000000000000 
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l"odos os numeros publicam um trecho de musica 


